
Jogos OlÃmpicos: do olÃbano Ã  cannabis sativa

Quando a chama olÃmpica for acesa, em 16 de abril, seguindo tradiÃ§Ã£o milenar nos sÃtios
arqueolÃ³gicos do santuÃ¡rio grego de OlÃmpia, em Atenas, o uso oficial do canabidiol por atletas irÃ¡
completar o primeiro aniversÃ¡rio na histÃ³ria dos Jogos da Era Moderna. A estreia foi nos Jogos de
TÃ³quio (2020-21), apÃ³s a AgÃªncia Mundial Antidoping (World Anti-Doping Agency â?? Wada)
retirar apenas o canabidiol (CBD) da lista de substÃ¢ncias proibidas â?? o tetrahidrocanabiol (THC),
substÃ¢ncia geradora do famoso “barato” ou “onda”, segue proibida. A decisÃ£o ocorreu em setembro
de 2017, passando a vigorar a partir de 1Âº de janeiro de 2018, trÃªs anos antes de a maior
competiÃ§Ã£o do esporte chegar ao JapÃ£o. Considera-se a liberaÃ§Ã£o do canabidiol uma grande
vitÃ³ria, jÃ¡ que a dor Ã© companheira constante dos atletas de alta performance, assim como lesÃµes
graves e o esgotamento fÃsico.

Engana-se quem acha que a utilizaÃ§Ã£o de plantas e ervas por atletas, com os mais diversos
propÃ³sitos, seja privilÃ©gio da Era Moderna. Relatos do filÃ³sofo ateniense Lucius Flavius
Philostratus apontam que, por volta do ano 800 a.C., atletas bebiam chÃ¡s de vÃ¡rias ervas estimulantes
e comiam “cogumelos” a fim de melhorar o desempenho atlÃ©tico. Conclui-se, portanto, que os antigos
gregos nÃ£o eram estranhos ao uso de canabinÃ³ides e, embora os escritos de HipÃ³crates nÃ£o
faÃ§am referÃªncia aos Jogos OlÃmpicos, suas obras traduzidas por Claudio Galeno mencionam o
tratamento de lesÃµes sofridas pelos atletas e dÃ¡ detalhes deste remÃ©dio, uma pomada, que recebeu o
nome “fuscum olympionico inscriptum” 1â?? em inglÃªs “olympic victor’s dark ointment” (pomada
negra do vencedor olÃmpico) 2 â??, prescrita para o alÃvio de dores e inchaÃ§os e que era reservada
para uso exclusivo dos vencedores olÃmpicos que, com finalidades medicinais, usavam a “pomada
escura” sempre que se machucavam durante o evento 3.
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A pomada, conforme descriÃ§Ã£o do famosofilÃ³sofo e mÃ©dico grego Claudio Galeno,continha uma
mistura de ervas ricas emcanabinÃ³ides (substÃ¢ncias semelhantes aocomponente ativo da cannabis) e
opiÃ¡ceos(produtos quÃmicos naturais semelhantes emestrutura e funÃ§Ã£o ao Ã³pio e Ã  morfina).
TambÃ©m era acrescentado ao cremeaÃ§afrÃ£o, indicado para inchaÃ§o e conterinflamaÃ§Ã£o. Os
opiÃ¡ceos, extraÃdos do sumoda papoula, funcionavam como o analgÃ©sico namistura da pomada. JÃ¡
os canabinÃ³ides dareceita nÃ£o eram da planta cannabis, mas daÃ¡rvore do olÃbano que, segundo
tradiÃ§Ã£o bÃblica, Ã© a planta que produzia o santo incenso, usado no tabernÃ¡culo e no templo de
JerusalÃ©m.Inclusive, foi o presente dado pelo rei mago Gaspar pelo nascimento de Jesus Cristo. Hoje,
a resina Ã©queimada como incenso em cerimÃ´nias catÃ³licas em todo o mundo 4.

Os Jogos da Antiguidade continuariam a acontecer regularmente atÃ© 394 d.C., quando os romanos
conquistaram a GrÃ©cia, e o imperador TeodÃ³sio I proibiu o evento. O espÃrito olÃmpico renasceria
em 1894, quando o barÃ£o Pierre de Coubertin organizou, na FranÃ§a, o primeiro Congresso OlÃ
mpico, evento no qual o ComitÃª OlÃmpico Internacional (COI) foi criado. Dois anos depois, os
primeiros Jogos OlÃmpicos da Era Moderna eram realizados em Atenas, GrÃ©cia. Fato Ã© que o
doping sÃ³ se tornaria uma preocupaÃ§Ã£o 64 anos apÃ³s os primeiros Jogos da modernidade, em
Roma (1960), quando a morte do ciclista dinamarquÃªs Knud Enemark Jensen foi o marco inicial da
mudanÃ§a de mentalidade do COI, que, entÃ£o, passou a combater o doping e proibir o uso de drogas
para melhorar desempenho, uma vez que, segundo o ComitÃª, sua prÃ¡tica fere um dos principais
valores olÃmpicos, o fair play, e macula a imagem e credibilidade do evento.

O fair play Ã©, sem dÃºvida, um dos fortes pilares de sustentaÃ§Ã£o da imagem do movimento olÃ
mpico, que tem como compromisso promover a prÃ¡tica do esporte em um “espÃrito de amizade,
solidariedade e jogo limpo”. Seu espÃrito Ã© combater a violÃªncia e o comportamento antiesportivo e
injusto 5. Foi justamente neste ponto da histÃ³ria que a cannabis e seus derivados entraram no bolo do
rol de sustÃ¢ncias proibidas, muito embora, atÃ© hoje, nÃ£o exista comprovaÃ§Ã£o cientÃfica que
seu uso agregue fatores Ã  melhora de desempenho. Oito anos depois, nos Jogos OlÃmpicos do
MÃ©xico (1968), teve inÃcio a testagem aleatÃ³ria de atletas.

O primeiro escÃ¢ndalo envolvendo uso de cannabis no mundo dos esportes olÃmpicos ocorreu em
1998, nos Jogos de Inverno em Nagano. O canadense Ross Rebagliati ganhou ouro no slalom gigante,
mas nÃ£o levou â?? trÃªs dias apÃ³s receber a medalha, os exames testaram positivo para cannabis 6. A
defesa do atleta alegou que ele nÃ£o consumia cannabis desde abril de 1997 e que o teste positivo se
devia ao fumo passivo 7. A AssociaÃ§Ã£o OlÃmpica Canadense (COA) apelou. Dois dias depois, o
Tribunal Arbitral do Desporto (CAS) anulou por unanimidade a decisÃ£o do COI alegando que,
tecnicamente, a cannabis era uma substÃ¢ncia de uso restrito, e nÃ£o proibido 8.

Rebagliati saiu praticamente ileso da histÃ³ria, jÃ¡ o mesmo nÃ£o ocorreu anos depois com o nadador
norte-americano Michael Phelps. Oito medalhas de ouro nos Jogos OlÃmpicos de Pequim (2008), ele foi
suspenso por trÃªs meses, nÃ£o recebeu as verbas de patrocÃnio durante o perÃodo e ainda se
desculpou perante a comunidade esportiva mundial e todo o mundo pelo que chamou de
“comportamento lamentÃ¡vel”, apÃ³s ser envolvido em um escÃ¢ndalo midiÃ¡tico envolvendo o
consumo recreativo de cannabis. Em 6 de novembro de 2008, o tabloide britÃ¢nico News of the Word
publicara uma foto em que o nadador aparece, fora de competiÃ§Ã£o, colocando na boca um “bong”
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(espÃ©cie de tubo de ensaio utilizado para fumar a erva). Phelps resolveu “sair do armÃ¡rio canÃ¡bico”
e assumir o consumo.

A FederaÃ§Ã£o Norte-americana de NataÃ§Ã£o suspendeu o multicampeÃ£o olÃmpico. JÃ¡ o
ComitÃª OlÃmpico Internacional (COI), o ComitÃª OlÃmpico dos Estados Unidos (Usoc) e a
FederaÃ§Ã£o Internacional de NataÃ§Ã£o (Fina) trataram a questÃ£o de forma mais leve, progressista,
aceitando as desculpas pÃºblicas da estrela das OlimpÃadas de Pequim (2008), vencedor em todas as
provas e que, entÃ£o, tornou-se o atleta com maior nÃºmero de medalhas em uma mesma ediÃ§Ã£o
dos Jogos.

A saÃda do “armÃ¡rio canÃ¡bico” tambÃ©m custou Ã quele que se tornou o melhor nadador do mundo
aos 23 anos a perda do contrato com uma companhia do ramo de cereais que optou por nÃ£o renovar,
sob a alegaÃ§Ã£o que o comportamento de Phelps, cuja imagem estampava embalagens da empresa,
nÃ£o condizia com a marca. A foto do tabloide queimou o filme de Phelps.

Anos depois, a cannabis voltaria Ã s manchetes das editorias de esporte, junto com a
desclassificaÃ§Ã£o da velocista americana Sha’Carri Richardson, considerada a sexta mulher mais
rÃ¡pida da histÃ³ria (10,72s/100m rasos), entÃ£o esperanÃ§a de ouro para os Estados Unidos no
atletismo. A atleta recebeu diagnÃ³stico positivo para uso de cannabis durante as eliminatÃ³rias, nÃ£o
carimbando o passaporte para os Jogos de TÃ³quio, que aconteceriam em 2021 em virtude da pandemia
de Covid-19. No Oregon, onde Richardson testou positivo, o consumo da erva Ã© legal.

Em entrevista Ã  emissora NBC News, ela assumiu o consumo da planta. O motivo? Lidar fÃsica,
emocional e psicologicamente com a morte da mÃ£e, fato que havia ocorrido uma semana antes da
prova. Estava oficialmente acesa, novamente, a tocha da discussÃ£o sobre a proibiÃ§Ã£o da cannabis
nos esportes olÃmpicos.

No Brasil, o caso mais famoso envolveu o ex-ponteiro da seleÃ§Ã£o de vÃ´lei Giba, tambÃ©m pego
no antidoping â?? o exame de urina constatou a presenÃ§a do metabÃ³lito THC, encontrado na cannabis
. Suspenso por nove jogos, Gilberto Amauri Godoi Filho ficou quatro meses afastado das quadras. Dois
anos depois, ganhou ouro nos Jogos de Atenas (2004), prata em Pequim (2008) e Londres (2012).
Durante a carreira, Giba foi eleito o melhor jogador de vÃ´lei do mundo, ganhou oito tÃtulos na Liga
Mundial, duas Copas do Mundo, entre outros feitos que o condecoraram como parte da histÃ³ria do
esporte mundial.

Eis que o vÃ´lei saiu das quadras e foi bater um bolÃ£o no Senado. Em dezembro de 2023, o plenÃ¡rio
aprovou um projeto de lei (PLC 6/2017), importante para o mundo do esporte evitar o doping
involuntÃ¡rio, tambÃ©m conhecido como doping acidental. A lei obriga laboratÃ³rios farmacÃªuticos a
colocarem alertas nos rÃ³tulos, bulas e materiais de marketing sobre a presenÃ§a de substÃ¢ncias
proibidas no ambiente esportivo que possam caracterizar doping 9.

A relatora do projeto foi a ex-atleta olÃmpica e agora senadora Leila Barros (PDT-DF). Como jogadora
de vÃ´lei na seleÃ§Ã£o brasileira, Leila foi medalha de bronze nos Jogos OlÃmpicos de Atlanta (1996)
e Sidney (2000). O ouro veio nos Jogos Pan-americanos do Rio de Janeiro (1999). Foi premiada como
melhor jogadora do Grand Prix duas vezes. Das quadras, Leila foi para as praias e, das praias, para a

CONSULTOR JURÃDICO
www.conjur.com.br

Page 3
2024 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 10/01/2024



telinha como comentarista esportiva, antes de iniciar sua carreira polÃtica.

ApÃ³s aprovaÃ§Ã£o no Senado, o texto agora segue para sanÃ§Ã£o do Poder Executivo e, caso seja
aprovado, entrarÃ¡ em vigor seis meses apÃ³s a publicaÃ§Ã£o no DiÃ¡rio Oficial. A notÃcia Ã©
excelente em vÃ¡rios aspectos e o canabidiol irÃ¡ pegar carona nessa onda, na medida em que os
rÃ³tulos dos produtos Ã  base da substÃ¢ncia nÃ£o tiverem avisos e alertas nas aÃ§Ãµes de publicidade
e marketing â?? serÃ¡ o inÃcio mais um importante estÃ¡gio da quebra de paradigma e preconceito na
histÃ³ria da cannabis e do canabidiol no Brasil.

Em janeiro de 2024, a Wada publicou a lista atualizada de substÃ¢ncias e mÃ©todos proibidos, alÃ©m
do programa de monitoramento, que entrarÃ¡ em vigor nos Jogos de Paris. Desde 1Âº de janeiro, atletas,
federaÃ§Ãµes internacionais e confederaÃ§Ãµes ligadas Ã  entidade passaram a adotar as novas regras
mediante o documento, que contÃ©m as diretrizes preventivas a fim de garantir o esporte limpo e justo.
Todos os canabinoides (naturais ou sintÃ©ticos) seguem como proibidos, por exemplo:

Em cannabis (haxixe e maconha) e produtos da cannabis;
TetraidrocanabinÃ³is naturais ou sintÃ©ticos (THCs);
Canabinoides sintÃ©ticos que mimetizam o efeito do THC.

O canabidiol segue como exceÃ§Ã£o 10.

Importante ressaltar que, em nÃvel nacional, atletas que possam necessitar do uso de medicamentos ou
de procedimentos mÃ©dicos considerados proibidos no esporte e estes constarem na lista de
substÃ¢ncias e mÃ©todos proibidos da Wada, podem solicitar uma AutorizaÃ§Ã£o de Uso
TerapÃªutico (AUT), ou Therapeutic Use Exemptions (TUEs), que lhes darÃ¡ a permissÃ£o para a
presenÃ§a dessa substÃ¢ncia ou mÃ©todo em sua amostra biolÃ³gica sem incorrer em uma
ViolaÃ§Ã£o Ã  Regra Antidopagem (Vrad) e/ou receber uma sanÃ§Ã£o no esporte. As solicitaÃ§Ãµes
para a obtenÃ§Ã£o de uma AUT sÃ£o avaliadas por um painel de mÃ©dicos especialistas da
ComissÃ£o de AUT (Caut). PorÃ©m, as AUTs emitidas pela OrganizaÃ§Ã£o Nacional Antidopagem
(Onad) sÃ£o vÃ¡lidas apenas no Brasil para perÃodos em e/ou fora de competiÃ§Ã£o.

Por outro lado, levando-se em conta que na maioria das vezes os atletas precisam levar o corpo ao limite,
hÃ¡ que se considerar os muitos e significativos indÃcios dos efeitos benÃ©ficos da cannabis â?? o
CDB. Trata-se de uma substÃ¢ncia encontrada na cannabis que nÃ£o produz euforia (barato) nem
intoxicaÃ§Ã£o, como parte de protocolos de tratamentos da dor de atletas e reduÃ§Ã£o dos sintomas
relacionados com a prÃ¡tica exaustiva de esportes 11.

Segundo o dr. Marcos Pereira Dias, a principal caracterÃstica do canabidiol para qualquer pessoa e para
atletas Ã© o controle de ansiedade.

“A segunda caracterÃstica Ã© a melhora da qualidade do sono, pois torna um sono mais
restaurador, fisiolÃ³gico, se comparado com medicamentos tradicionais, e modulado, ou
seja, vocÃª consegue ter uma qualidade de sono interessante. Terceiro caso importantÃ
ssimo, a propriedade anti-inflamatÃ³ria que o canabidiol possui. Ele recupera melhor a
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musculatura pÃ³s treino, possibilitando uma recuperaÃ§Ã£o entre os treinos mais
significativa. Isso se dÃ¡ pelo papel vaso dilatador que a medicaÃ§Ã£o cumpre, pois
melhora a irrigaÃ§Ã£o da musculatura. O canabidiol melhora ou evita possÃveis lesÃµes
devido Ã  sua atuaÃ§Ã£o anti-inflamatÃ³ria. PorÃ©m, tanto atletas amadores quanto
profissionais devem estar atentos Ã s competiÃ§Ãµes que tem anti-doping. Pois os produtos
mais tradicionais prescritos por mÃ©dicos e que sÃ£o ricos em canabidiol sÃ£o chamados
de full spectrum e neles vÃªm tambÃ©m um pouquinho de THC, que Ã© entorpecente, e
outros elementos que no doping nÃ£o podem ser utilizados. Para estes atletas, o mÃ©dico
prescreve produtos com canabidiol isolado que Ã© permitido pela Wada.”

Diretor executivo do ComitÃª OlÃmpico do Brasil (COB) e ex-jogador da seleÃ§Ã£o brasileira de
vÃ´lei, Marcus VinÃcius Freire, medalhista de prata nos Jogos OlÃmpicos de Los Angeles, vÃª o uso
do canabidiol com bons olhos, desde que seja CDB isolado como foi regulamentado. PorÃ©m, nÃ£o
comunga com a utilizaÃ§Ã£o do THC. “Entendendo que o THC Ã© a grande parte dos cigarros sociais
dos entorpecentes de maconha, e que a Wada preza pelo exemplo que os atletas dÃ£o para a juventude.
Minha opiniÃ£o Ã© que o THC ou qualquer outra mistura que possua THC deva ser considerada
doping”.

Que os Jogos OlÃmpicos de Paris 2024 tragam luz a esse assunto!

A passos largos ou lentos, fato Ã© que no bojo do uso de cannabis medicinal e nÃ£o medicinal por
atletas encontra-se a certeza de que sementes estÃ£o brotando e crescendo nos campos das
experiÃªncias humanas, sociais, culturais, mundiais e das normas dos ordenamentos jurÃdicos mundiais.
Embora o consumo de cannabis (maconha, haxixe) seja normal entre atletas de alto rendimento, ainda
segue em estudo se os efeitos da substÃ¢ncia podem melhorar ou nÃ£o o desempenho. Fato Ã© que a
literatura ainda Ã© escassa, uma vez que a proibiÃ§Ã£o da cannabis limita os estudos e,
consequentemente, a possibilidade de gerar dados de alta qualidade sobre os padrÃµes e a prevalÃªncia
do consumo de cannabis (THC) entre atletas de elite.

A histÃ³ria da cannabis medicinal no esporte segue sendo escrita.

_______________________________
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NÃ£o existe qualquer recomendaÃ§Ã£o sobre consumo ou apologia ao uso em situaÃ§Ãµes nÃ£o
prescritas exclusivamente por mÃ©dicos. Desta forma, os conteÃºdos vinculados neste material sÃ£o
de carÃ¡ter exclusivamente informativo para fins medicinais. A ComissÃ£o do Direito do Setor da
Cannabis Medicinal da OAB-RJ tem como principal objetivo o fomento do direito setorial para toda a
advocacia, nÃ£o sÃ³ a militante na Ã¡rea, buscando o desenvolvimento do setor econÃ´mico
relacionado Ã  cannabis usada com fins medicinais e cientÃficos, por meio de polÃticas pÃºblicas
governamentais instituÃdas.
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